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Conhecido como um padrão habitual de vida, o

aleitamento materno na primeira hora após o

nascimento está em discussão no ambiente da saúde

em grande parte do mundo, devido aos seus benefícios
tanto para a mãe quanto para o recém nato.

Avaliar as principais características sociodemográficas

e reprodutivas maternas e de qual forma essas

temáticas poderiam resultar em benefícios ou prejuízos
no primeiro momento da amamentação.

Sabe-se que amamentar é um processo fisiológico e

natural e a melhor forma de nutrir, proteger e gerar

vínculo, além de ser um fator de proteção para a

mortalidade neonatal. Por isso, traçar metas para

melhorar o tempo da primeira mamada é

imprescindível, assim como criar políticas de

assistência sobre a temática desde as consultas do

pré-natal até a última fase da amamentação, visando

assim um cuidado mais coordenado.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo transversal, realizado no

alojamento conjunto do Hospital Maternidade São José,

as participantes do estudo foram as puérperas de todas

as faixas etárias internadas em alojamento conjunto, no

puerpério mediato. Para análise estatística dos dados

foi utilizado o Programa SPSS – Statistical Package for

the Social Sciences 20.0. O projeto foi submetido ao

Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do

Centro Universitário do Espírito Santo e aprovado sob

parecer nº 4.782.901 e CAAE nº
47869421.0.0000.5062.
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Das 250 puérperas convidadas a participar do estudo,

231 foram entrevistadas. A prevalência de aleitamento

materno na primeira hora de vida foi de 55,4% (IC

95%: 48,9-61,6). Após as análises feitas referente às

características sociodemográficas e reprodutivas da

puérpera, apenas as variáveis de gestação planejada

e aleitamento na gestação anterior, favoreceu para o

aleitamento materno no primeiro momento de vida do
RN.

Tabela 2: Características reprodutivas.

Tabela1: Características sociodemográficas maternas
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